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algumas notas 

forcados e forquilhas 

Forcados e forquilhas são instrumentos usados para carregar 
palha ou mato nos carros, fazer medas, separar nas eiras o grão 
das palhas, espalhar folhadas e estrumes etc., e consistem numa 
vara de madeira de 1,50 m a 1,70 rn de comp., em cuja ponta há 
dois ou mais dentes de madeira ou ferro. 

Os forcados mais simples não são mais que um galho dele 
gado e direito de árvore, rematado por dois, três, ou mesmo 
quatro raminhos aguçados que servem de dentes (Des. 1-a). 
No Alentejo são mais vulgares os de dois dentes, enquanto que 
os de quatro aparecem com frequência pelo Norte transmontano. 
São usados mais ou menos por todo o país, e apenas em raros 
locais os feitos de ferro provocaram o seu total desaparecimento. 
O nome que lhes dão mais vulgarmente é o de forcado ou forcada 
e também forcado de pau, para o diferenciar do de ferro (1). 
São usados para carregar os «molhos de pão», palhas, fenos 
e matos. 

Para estes mesmos fins se emprega o utensílio de ferro de 
dois dentes encabado numa vara de madeira. Usado, como o 
anterior, por todo o país, ele foi já em algumas regiões, como 
no Alentejo, quase completamente substituído pela forquilha, de 
que falaremos adiante. Nas serras fronteiriças do Norte surgem 
forcados em que aos dois dentes bastante compridos (0,40 m) se 
opõe outro mais curto, para melhor prisão do material a agar­
rar (Des. 1-d, e, f). Em Monção existem deste género, com três 
dentes paralelos e um a opor-se-lhes. E em Montalegre apare­
cem com dois dentes apenas, muito compridos (0,60 m), encurva­
dos lateralmente (Des. 1-g). 

, Pouco a pouco a forquilha vai substituindo o forcado. 
E um instrumento idêntico, com três a seis dentes muito delga-

(1) O termo espalhadoura emprega-se em Trás-os-Montes e em algumas 
zonas do Minho (espalhadoura, Vinhais; espa!hadeira, Miranda, Vimioso; espa­
lhadoaro, Braga). Em Penela ouvimos tornadoira; e em Castelo Branco, for­
quilho. 
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estrume nos campos. Eocontra~se de norte e sul do país, quase 
com de forquilha (1). 

de pau ou jorqailhão, que se encontra no 

a - Forquil!zão, Ferreira do Alentejo 
b - Forquilha de pau, Vila do Bispo 
c - Balde, Vila Viçosa 

destinada ao trabalho das 
o grão da 

Des. 2 

d - Forquilhão, improvisado para substituir 
a forquilha, Beja 

e - Bendo das jol/zas, Bragança 

em 
e o 

bastante sensível 
dentes que no 

assim pequenas empre-

(1) Em Bragança ouvimos chamar-lhe espal!zadoura de arame, e em Malha­
das (Miranda) bendo. Por Ovar chamam-lhe gadanho. 
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É usada P.ara podas e corte de ramos grossos, 
rachar lenha miúda. E por isso especialmente frequente no 

do onde as u veiras do enforcado uma poda 
forte todos os anos, e as próprias vides pedem grossos cortes; 
faz aí da ferramenta diária do trabalhador rural, que a traz 

do gancho preso ao cinto, sobre a anca. São feitas de 
uma lâmina de aço com uma parte larg:J, peito, prolongada pela 
volta) com um encabadoaro para o cabo (1). 

Des. 4 

1 - Foicin!to, Viana do Castelo 2- Foição, Gala (figueira da Foz) 

O desenho 3 mostra vários formatos de fouce, alguns guar­
necidos com um machado nas costas. A última, de Dem, usada 

difere das outras; ela pelo con-
do foicinha da zona litoral ao norte Viana do Castelo, e 

das margens dos rios e baixo Minho, empregado 
para roçar mato. 

Este foicinha interessante (Des. 4). Ao contrário 
do que acontece no onde o mato é geralmente 
cortado com a por esta zona a norte de Viana essa ope-

faz-se quase sempre com aquele instrumento. A mulher-

(1) Nomenclatura colhida em Braga. 
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do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

(1) Para que as batatas «ressoem)> ao ar livre e não fiquem «ressoadas» e 
portanto menos saborosas (a expressão que ouvimos foi: «deixa mijar as 
batatas», antes de as cobrir com areia). 


